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ANALISE ESTRUTURAL DA COBERTURA I'EDOL6GICA 
E CARTOGRAFIA * 

R. BOULET(' 1 

RESUMO 

Depois de um breve histórico sobre o estudo da 
diferenciação lateral da cobertura pedolbgira, mostra-se 
a abordagem da anaise estrutural no campo, a partu 
de um exemplo real: um sistema solo ferralítico-podzol 
sobre bana pré-litorânea da planície costeira antiga da 
Guiana Francesa. Mostra-se depois como, na mesma 
região, passa-se da análise estrutural em grande escala 
para a cartqrafia em escalas variadas. 

I 
SUMMARY 

The structural analysis of the soil mantle 
and cartography 

After a brief summary about laferal differentiarion 
of soil mantle, it is shown an approach to  structural 
analysis in the field fiom a real example: a ferrallitic- 
-podzol soil system on a strip of a pre-coast-line o f  an 
old coastal plain in the French Guiana. Further on, it 
is shown how, in the same region, one passes fiom a 
kwge scale structural analysis to cnrtographj! in 
different scales. 

I 

IhTRODUÇÃO 

O estudo e a interpretação da diferenciação 
vertical do  solo constitui, atualmente, a preocu- 
pação principal dos pedóldgos ou, ao menos, a 
primeira delas. A prova disto é que todas as 
classificações pedológicas levam em conta, como 
objeto, o perfil ou o pedon. Ë provável que este 
tipo de abordagem seja utilizado ainda durante 
muito tempo, pois, além de sua utilidade incon- 
testável para o desenvolvimento do conheci- 
mento dos solos, as classificações baseadas no 
perfil são, praticamente, as únicas atualmente 
disponïveis para realizar o inventário dos solos. 
No entanto, o caso da Guiana mostra que exis- 
tem outros caminhos. Com efeito, a unidade de 
classificação que utilizamos é a cobertura pedo- 
lógica elementar e seus estádios de evolução. 

('1 Centre ORSTOM de Cayenne - B.P. 165 - 
Cayenne Cebex - Guiana Francesa. 

Mas isto é possível visto que a parte acessível da 
Guiana é pequena e que a análise estrutural vem 
sendo aplicada há dez anos. Por isso, conhece- 
mos a maioria das coberturas pedológicas em 
sua organização tridimensional, na escala do 
interflúvio elementar. Apresentarei alguns exem- 
plos de mapas deste tipo. 

Por enquanto, vejamos quais as prováveis 
razões que levaram os pedólogos a privilegiar a 
diferenciação vertical docsolo. Há, pelo menos, 
duas. A primeira C de ordem histórica: a pedolo- 
gia nasceu do reconhecimento da diferenciação 
vertical do solo e de sua significação genética. 
Assim, segundo Dokuchaiev, a morfologia de 
cada 'solo corresponde a uma secção vertical de 
seus diferentes horizontes e reflete os efeitos 
conjuntos dos fatores genéticos especificos, 
responsáveis por sua formação. 

A segunda poderia ligar-se i escala das obser- 
vações de campo e dos meios de pesquisa de 
que dispomos: trincheiras e tradagens. Mas 
também a altura do observador permite SÓ a 
percepção direta da diferenciação vertical. do 
solo, na escala métrica. A diferenciação lateral 
da cobertura pedológica ocorre na escala 
decamétrica e, muitas vezes, hectométrica, 
devendo ser reconstituïda pela síntese de obser- 
vações descontinuas. 

E interessante constatar que os geólogos 
conseguiram rapidamente analisar a organização 
tridimensional de seu objeto de estudo - bacia 
sedimentar ou cadeia de montanha - sem 
dúvida porque um esforço de sïntese era neces- 
sário para poder estudar a diferenciação tanto 
vertical quanto lateral destes objetos. 

Claro, seria um erro dizer que os pedólogos 
ignoram a diferenciação lateral da cobertura 
pedológica. Eles a perceberam rapidamente e 
procuraram expressá-la e representá-la. Assim, 
já em 1934,Milne introduziu a noção de catena. 
Numerosos foram OS trabalhos que, em seguida, 
estudaram esta diferenciação. Citaremos, entre 
muitos outros, OS de Busnell (1942), Greene 
(1945), Dan & Yaalon (1964), Maignien(l958), 
Ruellan (1970), Lamouroux (1971), etc. Outros 
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I 
tentaram precisá-la o mais i.-talhadamcnte pos- 
sível, como Fridland (1974), ou introduzi-la na 
cartografia como Fridland (1974), Simonson 
(1971), Boulaine (1979). 

Mas esses trabalhos permaneciam tributfirios 
do  conceito de perfil vertical, pois a diferencia- 
ç?Io lateral era expressa em termos de sucessäo 
de solos ou de combinação, de polipedons 
contiguos. Precisou-se somente, como fizeram 
Buol et al. (1973), que as transiçöes laterais são 
geralmente progressivas, salvo quando o homem 
ou os fatores geol6gicos introduzem desconti- 
nuidades. Quando representava-se um corte 
laterai, ele resultava da interpolaç50 entre os 
diferentes tipos de perfil observados em uma 
vertente, sem que fossem estudadas nem as 
passagens laterais entre horizontes, nem sua 
geometria ou, mais comumente, sem que uma 
análise minuciosa da organização lateral da 
cobertura pedológica fosse feita. 

Foi somente a partir de 1972, graças aos 
trabalhos de Bocquier (19739, que tal análise 
póde ser realizada. Os resultados foram tão sur- 
preendentes, que foram discutidos por muito 
tempo pelos pedólogos franceses, apesar do  
rigor da demonstração. Mas eles são ainda igno- 
rados ao nïvel da ciência internacional do solo. 

Os trabalhos que seguiram esta nova linha de 
pesquisa, e que citaremos por ordem cronológica 
são os de Boulet (1974), Nahon (1976), Chauve1 
(1976), Leprun (1979), Queiroz Neto et al. 
(19819, Fritsch (1984), etc. Eles mostram que 
as coberturas pedolbgicas estudadas desta forma 
aparecem muitas vezes como sistemas de trans- 
formação (Boulet et al., 1984), onde uma 
cobertura inicial transforma-se em outra fre- 
qüentemente muito diferente. Esta transforma- 
ção é discordante sobre os horizontes da cober- 
tura e avança lateralmente. 

Estes sistemas de transformação foram estu- 
dados ou estão em estudo no Brasil, em particu- 
lar em Marilia, Manaus , Ilha Solteira, Botucatu 
e Cunha (Lucas et  al., 1984). 

Em todos os casos, isto modificou profunda- 
mente o conhecimento que existia dos solos 
correspondentes, principalmente do ponto de 
vista genético e dinâmico. 

Examinaremos inicialmente a maneira de 
realizar a análise tridimensional da organização 
de uma cobertura pedológica no campo, graças 
a um exemplo real (Boulet et al., 1982). Escla- 
recemos que esta análise tridimensional constitui 
apenas uma primeira etapa da andise estrutural, 

e que ela deve ser seguida por outros estudos 
mais detalhados, a saber: estudos microsc6picos, 
ultramicrosc6picos, e, tambdm, pesquisas dos 
constituintes por raios X, microsc6pio de 
varredura, microssondas, etc. . 

Enfim, veremos como C possível passar da 
análise tridimensional das coberturas pcdológi- 
cas em grande escala para cartografias sintéticas 
em qualquer escala. 

METODOLOGIA DA ANALISE 
TRIDIMENSIONAL 

De forma geral, começamos a estudar a 
transeçã0 do topo até a base da vertente. Quan- 
do o solo o permite, começa-se por um estudo 
com o trado a fim de locar em seguida as trin- 
cheiras sobre as transiçöes laterais, e tambCm de 
maneira a permitir o estudo dos horizontes 
identificados. Podem-se também, se for o caso, 
iniciar as observações pelo estudo de algumas 
trincheiras, o que se torna obrigatório, quando 
o solo é de dificil penetração com o trado, 
como, por exemplo, em Ilha Solteira. Se a ver- 
tente é curta, até cinqüenta metros, faz-se uma 
tradagem a montante e uma outra a jusante. 
Quando não, estudam-se sucessivamente seg- 
mentos de cerca de rinqüenta metros (Figura 1). 
As tradagens mostram, geralmente, horizontes 
diferentes: fazem-se tradagens intermediárias, 
tantas quantas forem necessárias para desenhar, 
sobre o corte topográfico levantado com clinb- 
metro, metro e trena, todos os volumes identi- 
ficados. 

O exemplo escolhido foi estudado numa 
barra pré-litorânea da planície costeira antiga da 
Guiana (Figura 2). O modelado apresenta-se em 

(íJ # @-+ coloca-se 

@ f 0- coloca-se 

@ = @ 4 # @ cotoca-re@etc. 

procedam da metma 
forma entre 3 e 2 

Figura 1. MCtodo de implantação das tradagms num 
estudo de um semento da traseçäo. 
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. Figun 2. Etapas sucessivas da d u s e  de um segmento de transeç50 sobre uma 
bana prklitorânea (A, 8, C, D, E, F). 

(descrição sucinta dos horizontes) 

a: 
b: 

Horlzonte humlfero bruno escuro (7.5YR 3/3). arenoso. 
Horizonte bruno vivo (7.5Y R 5/71, areno-argiloso a argllo-arenosa 
Horizonte amwelo (10YR 5.5/81 com volumes vermelhos (5YR 6/81 mais ou c: 
menos endurecidos. Arenoso. 
Horizonte amarelo claro l lOYR 6/6), volumes vermelhos com periferia ocre. 
Arenoso. N a  base flutua um leriço1 f r i t l c a  

Horizonte cinza claro. arenoso com muitas nelas hadas. 
Horizonte de areia pura branu. 
Horizonte com llmlte superior abrupto, bruno vivo (7.5YR 5/71, com rede 
bruna (IOYR 55/31 e domínios bruno escuros (7.5YR 3 3 4 )  I)O topo do 
horizonte e penetrando nas fissuras vwtifsir. 

a": Horizonte humífero bruno cinza, corn volumes millmétrfcos bege na bare. 
g : Horizonte marelo claro, arenoso, com volumes mllImétrlcor bege claro n o  topa 

a"': Horizonte humífero bruno cinza (IOYR 4/31, arenoro. 
h : Horizonte amarelo (10YR 5.5/6) tornando-se cada vez mais claro e mais 
- 

N Frente de transformaç'so deixando acima reliquias do  horizonte inferior, sem 

d: 

a': 
e : 
f : 

progressivas 

arenoso em d i r W b  do horizonte g. 

( 0 1 ou com ( e1 acumulsgb de  matErla orMnIca. 

81 
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tomosados, 
e em grande parte herdados do depósito mari- 
nho. Em 1 encontramos os horizontes a, b, c, d 
(ver a descrição sucinta na legenda da figura 2). 
Em 2, há horizontes diferentes (a, e, f )  e iguais 
(c. d). Podemos ligar o limite superior de d ,  mas 
provisoriamente, pois vemos a seguir que as 
outras tradagens vão definir sua forma com 
maior precisão. Entre as tradagens 1 e 2, a tra- 
dagem 3 mostra novos horizontes diferentes 
(a e g) e os mesmos horizontes em profundidade 
(c e d). Entre 2 e 3, a tradagem 4 mostra hori- 
zontes encontrados seja em 2, seja em 3, e 
podemos traçar alguns limites novos. Com as 
tradagens 5 e 6 ,  pode-se desenhar a parte da 
direita do segmento da transeçáo. Da mesma 
maneira, procede-se para a parte da esquerda. 

Estas operações de campo são registradas 
tambem em pedo-comparadores: trata-se de 
uma maleta de madeira, contendo dez fileiras 
de doze caixinhas (4 x 4 x 4 cm). Em geral, C 
tomada uma amostra da parte superficial, a 
vinte centiinetros, e depois de 10 em 10 centi- 
metros, até setenta centimetros, porque, geral- 
mente, as variações verticais mais rápidas 

situam-se n primeiros setenta ccntiinetros 
(mas não t? uma norma absoluta). As tradagens 
do colocadas por coluna de caixinhas, na ordem 2 
em que aparecem no campo. No laborat6ri0, as 
amostras são conservadas em agrandes bandejas, 
em prateleiras. Durante todo o estudo, todas as 
amostras são conservadas e, posteriormente, só 
são guardadas aquelas dos transeptos mais 
caracterïsticos. 

Finalmente, com as anotações de campo e 
com auxilio das amostras dos pedocomparado- 
res, desenha-se o corte topográfico (Figura 3). 
Abrem-se, então, as trincheiras, que sZo cuida- 
dosamente estudadas, desenhadas, fazendo-se a 
coleta de amostras para análises e lâminas delga- 
das. Esta amostragem C completada com trada- 
gens mais ou menos regularmente espaçadas, 
para estudar a estrutura espacial das caracterïs- 
ticas analïticas por curvas de isovalores (Figura 
4). O papel destas amostras rigo é caracterizar 
todo um horizonte, mas estabelecer gradientes 
de variação. 

Sobre o corte (Figura 3) e o plano, colocam- 
-se os limites.de horizontes ou de caracteristicas 
que podemos procurar com trado entre as 

Figura 3. Localização das trincheiras e dos limites de horizonte ou de caracted- 
ticas sobre o corte. 

1 

2 

3 

4 

- Locslização das trincheiras 

Desaparecimento do horizonte bruno vivo (b). 

Aparecimento da frente de tranrformaç5o i b s e  do horltonte h. 

Aparecimento de volumer milimétricos bege a 20 cm de profundidade. 

Aparecimento da areia branca em bisel ao contato da frente de transfofmaç5o. 

8 
8 

I 
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diferentes transeções. A tecnica 6 muito simples 
(Figura 5): o horizonte assinalado na figura Sa, 
ocorre em duas transeçóes sucessivas. Para 
procurar o ponto de aparecimento desse hori- 
zonte, entre as transeções A e B, faz-se rapida- 
mente uma t r a n q ä o  intermediaria ( I ) ,  na qual 
se procura a presença de a pclo metodo das 
observaçdcs medianas, explicado acima. Se ele 
for encontrado (Figura Sb), podemos ligar os 
pontos com certa aproximação. Se, ao contrário, 
ele não for encontrado, faz-se uma nova transe- 
ção transversal, partindo e chegando do hori- 
zonte considerado nas duas transcções A e B: 
serão encontrados necessariamente dois pontos 
de aparecimento, permitindo traçar dois seg- 

mentos de curvas (Figura 5c). Estas curvas, que 
constituem a projeção do plano horizontal dos 
diversos horizontes pedol6gicos, sa0 charnadas 
curvas de isodiferenciaç5o. 

O resultado final fornece a imagem da estru- 
tura horizontal da cobertura pedol6gica, neces- 
sariamente acompanhada de cortes verticais, 
pois a oIganizacio horizontal nao pode ser 
interpretada sem as organizações verticais 
(Figura 6). Nonnalniente, colocamos sobre as 
curvas um ponto em cada lugar onde a curva foi 
observada. Assim, o leitor sabe qual foi o grau 
de aproximação para o traçado das curvas. "2 
figura 6, estes pontos não foram colocados, a 
fim de não sobrecarregar demais a figura. 

MorfologiP: Ver corte C figura 6 

TEOR DE ARGILA 

H 25-302 E 3  10-15% .-r- - 
m;Z2@25% a 5.10% 

15-209 CII inferior a 5% i local de amostrogem 

Figura 4. (a) características morfológicas de uma transeçgo da baria pré-litorânea da Guiam Francesa (ver corte C 
da fisura 6 ) ;  (b) curvas de isovalores de argila. 

bdifercnfiaçäo. (a), (b), (c) fases da operação. 
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LEGENDA DO PLANO - As definiq6- da curvas de hodiferen. 
ciago Go rediuidar para um obmrva. 
dor que atravessa a linha na dir@o 
do nbmero assinabdo. 

Desaparecimento do horizonte bruno vivo (b). 
da frente de transformaçKo na bare do hori- 

bege a ZOcm de 

c. O hwlzonte empobrecido 
Agri bases se desenvolve diretamente a partir do horizonte d. 

&:Aparecimento do horizonte hulnlfero preto silto-arenoso. 
- _ _  Tabege sem traço de escoamento suDerficial. 

Horizonte bruno claro com volumes bege (9) 

Horizonte de areia puta branca (e) 
Horizonte preto siito-arenoso 

Figura 6. Representagio tridimensional de duas barras pr&lorâneas con6’. 



“’,& .- , . . , . . . ... .. . .  

FIG. 1. - Représentation en coupes e t  plans de barres prélittorales 

ritaion a été recherchée sur des transects paraIlPles 
successifs ou, dans certains cas, par  rayonnement à 
partir du centre de l’îlot de so1 jaune-rouge. Les 
points obtenus sont  reliés sur le plan horizontal par  
une ligne continue, que l’on appelle courbe d’isodiffé- 
renciation car elle joint des points d’égale différen- 
ciation latérale pour le caract.ère considéré. Ces 
courbes sont  identifiées par un numéro, celle dont  il 
est question ici porte le numéro 1. Le profil vertical 

reste dans un premier temps sensiblement identique 
au précédent, maia l’horizon B est, jaune (10 YR 
5,5/6), tandis que l’horizon sous-jacent jaune A 
taches ronges apparaît A moindre profondeur (80 cm). 
Les variations texturales (fig. 2) e t  de couleur restent 
progressives. A partir de l i ,  l’horizon humifère e t  
l’horizon de transition deviennent de plus en plus 
pauvres en argile, en même temps que la variation 
verticale de texture devient de moins en nioins 

Cnh. O.R.S.T.O.M., sir. Pedal., vol. X I X ,  n o  4, 19S2: 323-339. 325 

. .  . 
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As curvas de isodifcrcnciaç5o lorneceni 
informações novas e indispensáveis, tanto estru- 
turais quanto relacionais, conccrnentes B cober- 
tura estudada. 

Assim, podemos ver que: 
- nunia mesma barra pré-litorinea. há vários 

sistemas solo bruno vivo (solo ferralitico) - 
podzol, este no ccntro da barra, e aquele na 
periferia. Há mesmo, na barra da esquerda, 
entre os dois sistemas principais, um pequeno 
núcleo de podzol, de menos de 10 metros de 
diâmetro, que parece constituir o inicio de um 
terceiro sistema (Figura 6, Corte C); 
- as curvas se sucedem sempre na mesma 

ordem, mas podem sobrepor-se. Isso pode ser 
devido ao fato de que a escala de estudo 6 
pequena demais para dissociá-las; 
- nos sistemas da barra da direita o pólo 

podzol é muito mais desenvolvido e o pólo 
ferralítico quase desapareceu (Figura 6, Corte D). 
Aparece tambkm um charco central, que não 
existe nos sistemas menos desenvolvidos. 

Enfim, podemos raciocionar em terinos de 
cronologia das relações de discordincia entre as 
curvas ou entre as curvas e, por exemplo, a rede 
de drenagem interior à barra (os eixos dC drena- 
gem que separam as barras do herdados do 
depósito). Assim, a estrutura mais ou menos 
circular do principal dominio podzólico da 
barra da esquerda é recortada pelo eixo de 
drenagem que sai do charco central. Isso significa 

a 

Extracto da figura 6 

que este eixo C posterior ao inicio do sistema 
pedológico, e aparece como unia conscqüencia 
da evolução pcdol6gica. Perto do charco, o leito 
deste eixo 6 muito pouco visive1 e a circulação 
da iígua se faaz sob a superficie. Pouco além, a 
incisso do talvegue começa por um niicro-sulco 
em V, devido i saida do Icnçol. Em seguida, a 
incisão aumenta, a curva 6 aparece e, a jusantc, 
fica concordante conio eixo de drenagcm: ela 
aparece assim, ao contrário das curvas 3 e 4, 
como uma conscqüëncia da evolução do eixo 
(Figura 7). Podemos ver, também, que a inipor- 
tincia e o número desses eixos de drenagcnr. 
que saem dos dominios podzólicos, auinent am 
com o desenvolvimento do pó10 podzólico 
(Figura 6) .  

Após várias análises tridimensionais deste 
tipo de cobertura pedológica, constatamos que 
foi possivel ordenar os diferentes cortes, numa 
seqiiência univoca, apoiada também sobre 
estudos analíticos (Turenne, 1975). microscópi- 
cos e qualitativos da dinâmica da água. Essa 
seqiiincia caracteriza a diferenciação de cada 
barra, encontrada segundo um transept0 lateral, 
mas ten1 também um significado genético, 
esquematizado na figura 8. 

O estádio I corresponde a uma cobertura 
“inicial”, constitul‘da por um solo ferralitico 
areno-argiloso, de cor bruno viva e amarelo- 
-avermelhada, permeável e de variação vertical 
progressiva de textura. No estádio II,  nos lugares 
com drenagem externa mi’nima, desenvolvem-se, 

b 

Esquema mostrando a discordincia do conjunto eixo 
de drenagem - curva 5 sobre o conjunto cuwa 3 e 4. 

Figura 7. Discordancia dos eixos de drenagem do interior de uma barra pr64itorinea sobre a estrutura do sistema 
peddógico. (a) Detalhe da figara 6; (b) esquema mostrando uma discordhcia do conjunio eixo de drenagem 
- curva 5, sobre o conjunto curva 3 e 4. 
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Circulação da Agua 

1 Lenco1 freAtico 

ESTADIO I 
I I 

ESTADIO II .. 

I I I 

Pedorrel íquias ' 

Frente de transformação , ESTADIO I III #I/ 1 

/ Horizonte de areia pura ESTADIO IV 

ESTAD I o v 
I 

Fígura 8. Estádios de evolução da cobertura pedológica das barras pré-litorheas. O tracejado indica o limite superior 
da influência do lençol freático. 
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a partir da superficie, horizontes fortemente 
enipobrecidos em argila, com variação rápida de 
textura na base. No estádio 111, o empobreci- 
mento progrediu lateralmente, enquanto que, 
nos lugares onde havia iniciado, instalou-se, ao 
nivel da variação textural rápida, uma frente de 
transformação dos horizontes inferiores por 
perda de argila. Isso é demonstrado pela perma- 
nencia de reliquias do horizonte inferior no 
horizonte arenoso, acima da frente. A textura 
dos horizontes empobrecidos torna-se cada vez 
mais arenosa, e, quando o teor de argda é 
inferior a cerca de dois por cento, aparece areia 
branca e acumulação de matéria orgânica e de 
um pouco de ferro, ao nivel da frente de 
transformação: 6 o inïcio da podzolizaçso 
(estádio IV). Esta progride lateralmente e acaba 
por invadir toda a b a m ,  acompanhada de um 
aplainamento importante por perda geoquimica. 
Segue-se uma subida relativa do lençol freático, 
que invade o podzol: é a elevaçä0 desse lençol 
que cria os eixos de drenagem ,que saem dos 
domínios podzólicos. Turenne (1975) dá-nos 
uma ordem de grandeza de velocidade de pro- 
gressão lateral de transformação, por dataçã0 
do Bh: teria variado de 0,5 até 2 metros por 
1000 anos. Mas a variação lateral da idade da 
matéria orgânica, que aumenta em direção ao 
centro do sistema, mostra sobretudo a realidade 
da progressgo lateral. Com efeito, a matéria 
orgânica do Bh não fica inerte, e a dataçá0 
absoluta C contestável. 

ANALISE ESTRUTURAL E CARTOGRAFIA 
A anilise estrutural traz informações sobre o 

que podemos chamar de anatomia das cobertu- 
ras pedológicas e, graças aos estudos de labora- 
tório, sobre seus constituintes. 

Ela constitui um documento de base para 
todos os especialistas que estudam o solo ou 
que têm como objeto os solos: físicos, agrôno- 
mos, geomorfólogos, geólogos que estudam as 
concentrações supérgenas, botânicas, etc. 

Assim, o estudo da d ink ica  da Qua, apoiada 
na análise estrutural, teve sua eficiência muito 
aumentada (Guehl, 1984; Lucas et  al., 1986). 
Isso parece evidente, se comparamos essa abor- 
dagem 1 da biologia, onde um fisi6logo não 
pode trabalhar sem conhecer a anatomia do seu 
objeto de estudo. 

Vamos dar exemplos de experimentação 
agronômicas apoiadas na análise estrutural, 
numa outra comunicação (Veja Boulet neste 
mesmo volume). 

Mas, o objetivo da pedologia C tambCm for- 
necer mapas regionais dos solos, indispendveis 
ao desenvolvimento. Uma questão importante t 
saber se pode passar da anilise estrutural B uma 
cartografia em diferentes escalas. 

A análise estrutural faz-se sempre em escala 
muito grande que não I? escolhida previamente, 
mas imposta pela escala de variação da organiza- 
ção da cobertura pedológica. E: freqüentemente 
1 : I  .OW, mas, algumas vezes, 1500 e mesmo, 
localmente, 1:lOO. E evidente que ngo cobri- 
remos nunca grandes superfícies com estas 
escalas! Esses estudos síYo e devem continuar a 
ser aïiá:ises cientïficas. Como então, passar a 
uma cartografia geral? Só dispomos atualmente 
de exemplo mais avançado na Guiana. Consta- 
tou-se que, quando foram multiplicadas análises 
estruturais, umas dez numa mesma região e 
sobre a mesma rocha-mãe, foi encontrado um 
numero limitado de tipos de diferenciaç% e 
que estes tipos organizam-se em seqüências 
unïvocas, cujo significado genético t em geral 
evidente. V i o s  o exemplo das barras pré-lito- 
râneas, mas poderïamos tambCm mostrar a 
seqüência genética das coberturas sobre xisto 
ou sobre outras rochas-mãe da Guiana. 

Essas seqüências genéticas permitem também 
caracterizar todo o interflúvio elementar da 
mesma familia, por seu estádio de evolução, e 
cartografá-lo de maneira sintética, transferindo 
assim o conhecimento obtido pela análise estru- 
tural. Conservando o exemplo que. utilizamos 
desde o inicio, para as barras pré-litorâneas, 
temos que identificar transeções transversais 
sucessivas. Para isso, é suficente fazer tradagens 
nas bordas da barra e uma out'ra no centro. 
Essas tradagens fomecem as diferenciações 
extremas da transeçã0 e do seu estádio de 
evolução. 

A figura 9a mostra um mapa que foi 
elaborado na escala 1:10.000. Estudou:se e 
caracterizou-se um certo número de .transeções 
caracterizando-a pelo estádio de evolução. 
Assim, constata-se que principalmente nos 
estádios 2 ou 3, i direita, as barras estão pouco 
transformadas. Para a esquerda, a transformação 
acelera-se e o estádio 4 toma-se exclusivo, com 
seus podzóis centrais. Assim, ficamos conhe- 
cendo as diferenciações extremas e a orientação 
dos gradientes de variação. 

Na figura 96, o mapa engloba a zona prece- 
dente em menor escala, 1 :50.000. Procedemos 
por reagrupamento dos estádios, dois a dois, 
mas com superposição. 
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No mapa 1 :350.000 do norte da Guiana documento original, devido aos estudos ulterio- 
elaborado em 1978, a legenda apresenta, para res. Nesse esquema, estao delimitadas tres 
cada familia de cobertura pcdolbgica, um unidades sintéticas, que correspondem a um 
esquema de meio-intefflúvio, representando regrupamento maior. 
todas as variações laterais observadas. A figura 
10 mostra um extrato desta legenda. correspon- 
dente is barras pré-litorâneas. Esse esquema 
está ligeiramente modificado em relaçäo ao 

Mas observamos que, sc a redução da escala 
diminui O detalhe da cartografia, ela näo supri- 
me nenhumz informaçä0 pedol6gica sobre as 

4 Transeç50 e seu estado de redugo mmo 
indicado pela figura 8. 

Solo m m  hihomorfia total ternportis 
Sobra m l u v i k  argilosos 

SOOm 
I 

Fyra 9. Representação cartogra'fica da cobertura pedológica das barras pré-litoráneas em escalas reduzidas. (a) De- 
taIhe em escala l :10.000; (b) Escala l 50.000. 
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Horizonte amarelo avermelhado 8 amarelo com manchas vermelhas 

Horizonte de areia branca pura 

Frente de transformação 
Lençol freático durante a estação de chuvs e - 

SOLOS DA PLANI'CIE COSTEIRA ANTCGUA: CONJUNTO B 

TRANSFORMAÇÃO DA COBERTURA FERRALI'TICA EM SOLOS POOZ6LlCOS E PODZOIS. 

As barras pr&-iitorineas apresentam vbrlos estados de evo;uçSo, que correrpondem A transformação duma cober- 
tuf8 ferrslitica arenaargilosa com areia fina, muito desaturada, com drenagem vertical livre, em podzbls invadidos 
pelo lençol frwtico. Esta transformqáo iniciere nos lugares com drenagem externa fraca (no melo das barrar e a 
jusante) e progride lateralmente. Observa-se sucessivamente um empobrecimento em argila dos horizontes superiores, 
aparecimento na base do conjunto empobrecido duma frente de transformaç-50 do  horizonte inferior com diminuição 
da drenagem vertical, formação dum horizonte de areia branca e dum B H ~ e -  llgeirsmente endurecido. O esquema 
mostra de forma sintética as diversas etapas da transformação, as, translçoes entre os dlferentes estados sendo 
progressivas e continuar. O estado dominante na paisagem foi escolhldo para caracterizar a unidade funcional carto- 
grafad: As três unidalles conservadas dão OS estados extremos de diferenclação vertical 01 mdr freqüentes e o 
sentidcj da variação lateral das diferentes caracterlrticar (argila, materla orgânlca, pedocllma). 

B 1 - Cobertura fwralítica com inicio da eluviaçäo no centro da barra e ajusante.Predominánciade solos com 
varia+ progressiva de textura, drenagem vertical livre, dessaturados. 

B 2 - Cobertura pedológica com aparecimento de solos podzóllcor e de podzóls. A mslorla dos solos é muito 
einpobrecida, com variaç-Ões texturais rápida na base do  conjunto arenoso superior (que está descorado). 
Localmente, presença de podzóir 

B 3 - O r e l h o  das barras é muito achatado. Näo se encontram os solos correspondentes a cobertura inlclal. Os 
estados podzólicos e hidrombrflcos dominam na paisagem. O lençol freÉtico aflora numa grande parte das 
barras durante a estecão chuvosa. 
Referência De TURENE, BOULET, HUMBEL, Atlas de la Guyane frsnçalse, 1978 - Modificado. 

Figura lo. Exemplo da hformaçäo pedológica como aparece na legen@ do mapa 1 :350.OfJo do Atla & Cujma 
Francesa (Turenne et al., 1978). 

coberturas elementares, que constituem as LITERATURA CITADA 
unidades cartográfìcas. 

Esta informaçiío 1.5 fornecida pelas análises 
estruturais, às quais se faz referência, e é de 
ordem morfológica, dinâmica e genética. 

Assim, constatamos que a análise estrutural 
e. a cartografia são aspectos COmPlementares de 
uma mesma abordagem. 
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